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Dirladinnnrla!

O; «Illustrado» de hontem,

além de añrmar que «por largOs

annos» o governo terá a confian-

ça da c'oi'ôá, ñõir'iíie, de resto, nin-

guem acredita, 'diz que o facto de

ir ser ouvido o Conselho de Esta-

do sobre o indulto aos estudantes

nãd'i'mpede que o governo con-

tinuo depois no «abuso» da dieta»

dura!

Todos os actos do poder mode-

rado'rfsegundo a Carta, com ex-

unica da nomeação e demis-

sâoídos ministros, teem de ser

execu'idoe com previa consulta do

Concelho de Estado.

o governo, que ainda quer

occultara imposição regia que o

devedorçar a demissão immediata,

inventou agora a peregrino dou-

trina de que acceitará aquella im-

posição dõ'sohei'ãrio pai-'à o indul-

to, passando nmemtanto depois a

continuar a viver no regime do

absolutismo, ,como se as institui-

çõdípodessem resistir a essas ca.-

bridlfris ridículas e humilhantes.

0 governo o que disser, a

conírpcação do Conselho d'Esta-

do, imposta como foi pelo Rei

contra a vontade dos ministros, é

o regresso claro por vontade da

corôa às normas legaes. E' a morte

dadictadura e dos ministros dieta-

Oí-í'h'omens publicos, encaneci-

doà'líei-vidores da Patria, que for-

Mg o atiotribunal do Conselho

d'Edadomão podiam ,sequer acoei-

tar o ridiculo papel que o t gover-

no. e nãptpâeieaoruretende
' diltribuir-lhes. '

Pew'muiamonüm-

, !olho de Estado, mas, para os

   
  

_insulto demasiado grande

cnnpidoisobreas faces do Consti-

tum ¡qm-“o Soberano-é incapaz

acessarem.: "5 '
ui); ' 351415!.-

Iimplesmente o'desejo do governo,

à custado-MW,

do manter as cadeiras do poder,

embora este' wifi-esse profundo

.A Y

oubáá'ctos dominantes o graves

a dos negaram publicos¡ 'do 1- alheio e

i t Composição e Supressão

IMPRENSA

golpe na magestade que deve ser

-l'ídiiua da. sua dignidade. Mas a

unica razão da existencia do ga-

binete, a. confiança da. Corôa,

tal não permittirá porém.

Quando um governo se decide

a viver como o actual fóra da

Constituição e pratica essa sua

decisão nos mais abertos golpes

de Estado não póde retroceder,

em parenthesis insignificante, ao

regresso da Lei, para do ambito

d'esta saliir immediatamente. lsso

seria muito mais affrontoso do

que o absolutísmo claro.

Tal provocação aos sent-imen-

tos líberaes do paiz não-:podia pas-

sar impune. Mas não. Diga o g0-

verno o que disser. '

O Conselho de Estado reune-se

por imposição régia. Com essa

convocação morre a dictadura.

Novos costumes, nova gente! O

governo tem portanto de morrer.

 

Ear-;ros

Nada responde o jornald'Ovar

ácê ca da pergunta por nós feita

com respeito á cumulação dos car-

gos do sor. Antonio Farraia de cre-

gedor e administrador do cemt'te-

rio, logar muniCipal em que está

encartado, ha armas».

Não volveriamos ao assumpto se

o nosso college. no lina¡ d-› echo

respectivo, não nos dísrribuiase o

papel de vasadouro .e partido alheio

e não nos mimoseasse com o quali-

ñcativ'o de asneiras o que escre-

vemos.

Vezes que tarte hemos atBrmido

que somos retintos regeneredores e

que c0mo consequencia, emquanto

conservarmos o director politico que

possuimos, não escreveremos nem

acceitaremqs artigo, echo, caso, suelc

to, ou outro escripto que directa ou

indirectamente possa politicamen-

te :favorecer outro partido que não

seja o nosso. - .

.Se- esta- attitudepaliás bem com-

provada' semanalmente; póde .dar.

anthoridade ao nosso college para

nos considerar «matadouro-de parti-

p'ara. -classiâcar- da 'as-

'Ich-rw o lnnoce'nte pergunta for-r

muleda ácérca do snr. Finais¡ rele-

varslhevhemos as pueris assorções

feitas no echo resposta.

Ignortiv'a'mos' que o sm.- Partida,

Contra quem não nos move' a mais,

;neguinçqme' «amenas *e v bem¡

'do tonthrio dis ensemós a Cori-4'

camarotes que 'o' julga Ênio,

se houvesse penitenciado'u vo see

ao 'üprldcoid'onde parecia*- 1tia'r *linda/- '1

do arredio.

Rua de Passos Manoel, 211 a 219-Purrn
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Esta ignorancia mais se ranñcou

ao vêrmos o jornal de Ovar vi-

brar-lhe impiedosamente a ameaça

da inconpsnbilizlade do logir de

regedor, por Cllj-l acceitação se ina-

lava, com o de administrador do

cemiterio remunerado pela camara.

Ora francrimente não desej-iria-

mor nós que o snr. l'arraia ou qua?-

qucr outro nosso conterraneo acc-ei-

!asse o logar de regedor porque

d'en'ute se criariam difliculiadss

polzticss á authoridads administrati-

va, como delegado do governo que

combatemos em todos os campOs;

mas não vimos de bom grado a

ameaça do college feita a um Cava-

lheiro em quem eoncorreriam ou

deixariam de concorrer incompati-

bilidades consoante segulsse ou dei-

XASSC de seguir a politica governa-

mental.

P'êrguntamos então (e bem inno

cente foi a pergunta para motivar

resposta tão azeda quão falta de

base) se a incompatibilidade nasce-

n'a da nomeação que sejíaesse, que

afinal se não fez, do snr. Furmz'a

para regedor na situação fran-

qlllsta ou se já existiria essa mes-

ma incompatibilidade quando elle

exerceu identico logar com a situa-

ção progresslsta. A razão da per-

gunta estava em que equelle snr.

já era empregado remunerado da

camara quando foi regedoreifmtivo

,nas situaçoes cuja politica o Colle-

lga, sem quebra da sua neutralidade,

tanto defende.

O collega nñirma que a respOsta

a esta 'pergunta asnatu'a está no

honrado procedimento do snr. Far-

raia que, sendo ameaçado pela an-

thorida !e administrativa de que se

não tomasse posse do logar de re-

gedor seria processado criminal-

mente, respondera, com toda a hom-

bridudc, que sempre havia militado

no partido progressista e que pode-

ria esquecer todos as ofensas e :in-

ju-rias, menos a de lho dizerem que

tinha virado a casaca.

l Pondo de parte a veracidade das

ameaças da àuthoridade administra-

tiva, que só encontrariam jusliñca-

ção na ignorancia' crises, visto que

o ser. Farraia nunca r' poderia ser

compellido a empOSsañse-no logar

de regedor por haver exercido por

mais de um anno tr ?Eeetivid'ade '

d'esse cargo; não discutindo afhom-

briiade com que omesmo snr. “for-

mulou a: sua-resposta, pois estava

no "seu plenissimo direito 'em produ-

lzir essa ou outra; apenas acharemos

perguntar, timidamente é claro, o

que“tein tudoisso Com/a compatibi-

liiade ou incompatibilidade dm: car-

gos de se?de e'adririnist'rador"íre.

munerado do cemrterío? '

l ' Mais claro_e\sem tergiyersaçõas:

É Assente musgo' pelá'dmeaçi

  

lícita _ elo jornal de Ovar ,que o

”san MH sãli'cdiilúsie'tilogar'de

“i'egerl r humanista, que não ac-'

¡ Genoa, emassemelham»

o desempenho das funcções de ad- |

ministrador do cemitcrío e por isso

sobre :t sua cabeça immeliatamente

impenderia a espada de Damocles,

pnrgnntaremos, cmo com !sm não

uliendamos a neutralidade do nosso

college, se ¡fútil-l futura Situação

progressista. visto que, segundo a9

declarações LlO CUlngü, aquelle ca-

valheiro regressriu ao seio do parti-

do progressma (um toda a honra e

hombndade, continuará a dar-se a

mesma incompatibilidade entre o

exercicio das luncçües do udniinis.

trador do cemlterio em que. se acha

empowido o sn'. Fdrrnu e o logar

de regedor progressista se por vcn~

tura u'clle Viér r¡ !.bl' provrlu?

Cremos que hein (ldi'OS somos é

que bem nitidamente pontos &ques-

là“?

Poderá o College responder-nos

com a mesma clareza E nitiJez, .sem

rodeios ou .subzrcrltlglmP Ficamos

aguardando, SAangllrtl'Lii-ldd sempre

a sua neutralidmle que por titulo

ou forum algun'ia deerjrmos moles-

lar.

s.

t o

Classili-;a de phanlustica a tra«

moia politica da desmernbração da

nossa comarca em favor da de Es-

pinho n nosso collega jornal de

Ovar; apezar (1,1550 julga justo o

nasso protesto Com o que nos con-

gratulamos e, sem embargo de o

secundar, aoredita por emquanto

exlemporaneos 0:; n-:SSOS receios.

Prsza aos céus a-;aím moçada; mas

O que podemos aiiirinar Cathegorl-

cnmente ao collega é que se trama

na sombra e que algo já se tentóu

n'esee sentido. Não queremos ser

l pessimistas mas lubuuamo-nos aes-

tar de sobre avno contra quanto

possa ser sdeso á nossa integri-

dade concelhii.

Dé no; a voz de alarme para que

os chefes dos aggrupamenlcs politi-

cos procurem llllclrar-se do que por

venture possa hiver n'esses traba-

lhos de eapi e procurem a tempos

e horas precaver-se contra qualquer

surpreza desagradavel, chamando

às armas os seus correligionarios e

“procurando unir todos os ovarense¡

no 'grito de protesto que por ventu-

ra seja necessario levantar ao pri-

meiro signal de perigo.

As razões apresenta las pelo col-

*lega para disnpar os receios não

são de mol-;ie a tranquilisar-nos

completamente embora algum peso

«devam ter na balança da integrida-

de concelhia da Feira. E' necessa-

rio poré n não not; deixarmos ador-

mecer sob e os compromissos do

chefe franq'iieta d”..qt-.uãla localida-

de, poderão ellos determined-o a ve-

lar pelo seu mas não lhe impõe o

dever de velar pelo nosso concelho.

E, en.b)ra náo jilguemos o caso_

desesperado nem eminente o peri-

gos 6 sempre nxáu presagio o piar

das: «aves ag iurentm; conven pois

lànão pespeitar tarde de mais.

«com



 

noricmmo

A todos os» estinaveia colleg'ul

Aos nosso» college.;

que nos hã0'=felicitad0 pelJ'BOüso

anniversario, dirigir¡ ici-nos palavras

de inciiamento e fazendo-rios:

agradavexs referenciaü, deixamos

aqui be-n cancígnado o nosso reco-

nhecimentn; e appeze :endolhea loo-

ga e das Jogada vida, aguardaremns

a premia opp munij ::le para lhe re-

tribuirmos as fClÍClldÇÕÔS que se di-

gnaram enviar-nos.

W

ESpectacallos

Ainla ea'trnos sentindo .aaujades

das noites de 20 e 2¡ em que nos

foi licito fazer a auliçáo, no nmsm

theatro, da duas ñ ¡iam-nim peças

theatraeq-uma em verao-O Ava-

rento, original de lerére, versao

do Viscon Le de Castilho-_outra em

pregar-Os Filialgus da Casa Mm-

rt'sca, ob a primomsa do saulosn

julio Dm'z_ adaptada livremente á

seem por Carlos Borges.

EiCRTSãela-H'H co nperencia para

dizer do vaio ln(.::~.4m› d'esses dois-

manvi'hoo: tmb-uh w, cnji con-ca-

grnçãu se ¡nd-"Ca. plo nurmrn de

annm das sua; exatanciü. Verso

facil, ban) eaiencndw, Ver-tido para

vernaculo pOrtugoez por um dos

maiores ¡11'35“35 da lingua, sã.) cr-

racieristicos que recommenjam O

Avarento; p-'lvílúflsa prosa. subíime

estylo. timing-'ação simples e natu-

ral, exoberaneia da sentimento. tul ›

se symheti-:a nos Fidalg' ;s e d'clles

fazem una :magnifica Ubl'à theairal,

como magniñ :a obra litrerarm é o

ro nance d'onie :se cxzraiiiu o drama.

Em sum na duas pcçis de genero

mui diverso, (ill-lã¡ ()«,IP"3§Í~')¡ que fa-

zem desmque, á simples ¡au-lição,

d'um sem nunero de bmahd-t-les

que ennmeiam pela rlbalta dos nos.

soa palcos.

Dilâf do valor artistico dos inter-

pretcs. fazu sobre o seu desempe-

nho recahir critica desapaixonada,

añgura-se-nos tarefa de inui diñinl

exwuçã).

Todavia queremos crer que tra-

duziremos plenamente o que nos

vae n'alma e que a psnna não sabe

escrever, dizendo que «gostamm

bastantm de toda a companhia e a

valer do Ferreira da Silva. cujo ta-

lento artistico, ha muito, está consa-

grado, do FernanJu Mura, do Joa-

quim (lua-ta, da Aleluia Abrancnes,

da T's-terem Mato», da Moiylii. E

não iõ nos só nó¡ que gjstarnotl. O

publico tambem EOalÚU e muito por-

que vimos, com prazer, a plateia e

os camarotes, o balcao e as galerias,

toda a sala emñm, applaudir enthu.

síaatica e freneticamente os ñnaes

de actos, fazendo chamaias espe-

ciues aos &RIRH-'i de q ie, cono elics,

gostamos a valer.

Duas deliciosa-t noites ernñ n nos

proporciOnou a iron-pe de artistas

cmjuncta :le dou; dos melhores

theàtros da capital-D. Mirra e Trin-

dade. e pen¡ to¡ que Os seu¡ com-

promissm, de antemão tomados, não

lhe. permittu-se acceJer ao convite

para dir, pelo menos, mais um es-

pectaculo e'n Ovar.

S: puré n “l annuencia por agora,

'se tornou inp mula-l e Certo pmém

quer a companhia ñ:ou tà-› satisfeita

com olham-1 e att'enciOa-a recepção

que Ovar lhe fr: que se Compro-

metteu a v-snar-nns novamente em

outub:r n pru :mo ou na primeiu up-

poituntddle em que, por eua Vil-8,,

hi 4 de pausar uer directamente'
J t “E

para o Porto, qua' em qualquer

tom-náo que ao Minho haja de fazer

O normal.

E' cano para nos congritular corn

a resolução tornath ,pela companhia

J

pro de bom géàdo entre dó; r

bida. § . -

   -
I
r

:à:
t '- l

Depois :ido: 'capectoculm d

no_ _nosaortheatro partia¡ a

pará .Aveiro, t lu do " Feira,

ra, Santarem, onde levou o Ava-

rento, a Rosa Engeituda e o Sar-

gento-Mór de Viüar. Hoje já terá

que appateeer de novo no Trindade

de Lisboa, que se acha explorando

na epoehe calmosa, onde levará á

acena o Gaiato de Li-boa e o Mor-

gado de Fafe, com cujas peçts se-

remos mimosiados na sm primeira

visita a Ovar.

,.," =
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Comnlosão de Ilenellecneta

Escolar .

Programme da feet¡ escolar que

esta commissão rey-ovni celebrar

no domingo 4 d'ago._,i -.

A's 12 *horas err: ponto cessa) so-

lemne no Theatro que ;e cmnpõe

do seguinte:

1.°-Hymno «Banda e côsot

2.°-Abertura da sessão.

3.°-Reeitações:

0 dinheiro-poema d _l á a d a D411?,

por 14 uhero Seixas. .

A instrucção-poesia por Adelaide

Duarte Stlv-a.

Soneto -por José Lopes Taira.

Caridade - poesia por Olivia da

SÚVd T- wres.

A Monarc/Lija soneto de _Iião dl¡

Deus', por G ¡ilherme L pw.

Poesia infantil ~- (Dial); ) p-jtr

¡ Eduarda Paldvra e Rosa GJmes

z 'thgã. '

' Historia do Côco Rom-Rom -poe-

sia cor J né Ltmy.

A (farta da orp/z'i ~pwesía ,por

Mdfla do Cirino L; mas de Sá.

As cegueiras-poesu por Mmocl

Azevedo B'andã'i. ,

Invensíveis--poeeia por

Gomes da Salva.

Caridade e gratidão -poesiu por

G1orgina da C›nceição.Pereira.

Um discurso-poesia por _bsé Dias

S'mõ-d. .

Uma adivinha --c Dialogo em verao»

por Maria Iz~bel Baleisão Rtmos

e Esperança Lopes Valente.

Adosincda

Discurso-_por Manel R›drigues..

O

I

3

O

A's 9 horas da noite precisas, es-

pectaculo que constará do segumte:

t.'-Hymno pela Banda

2.0-ng'íste noivado -comedta em t

acto. ' -' r

PERSONAGENS

[aciona-Adelaide Duarte Salim.

Adelaide -Arleste F anco GtÍOSO.

julia-Marta Izabel B xl :Bão R .-

r1103-

Alda--Alelaide Games Pinto.

Mãe -Mma Emilia Cerveira. 5_

Fernando - Luthew Seixas.

Augusta-Jay ne d'Onveira Rimos.

A. berto _Antonio André d'Olweira.

Poe -Ftancisco CerVetra.

3.° - Varina - Ctnção por Gumer-

cindz Gaioao.

4 ° -Bemdíto Frtgcto - Entreacto

i em verso.

PERSONAGENS

É Luiza-Marie d'Aseenção Días Re-

gulado- . wi_ - ;e _

Beatrio-Beatriz Madison¡

quggém Qualquw êpnçha, 'frá 'sã

   

 

ii.
.

« :eFN”? .. °

' Laura -Anna d'Oliveira Borges.

i

[Mútua-R 'aa d'O [voir

Aria; M4 1”»

t

 

7'31"

l ., PERSONAGENS »..«

Simplício .-.-Dr.. Lopes.

Nt'Culau--Dn S ›breira.

'I'ltendurico -N-mes Branco.

D. Gert'cles-Freire de Liz.

Hilarião-Angelo Lima.

   

Este programou¡ pÓl: ser altera-i

do por qualquer motivo imprewsto.

g PREVENÇÁO

l A sessão começa ás 12 da manhã

em punto. _.

A entrada começt ás lt. A'é ás

,' 11.30 terá» entrada só as pessoas

' muntdas de'bílhetes de plateia, bal-

cão ou camarotes para o espectacu-

lo da noite, d'ussa hOra em deante

;a entrada é ft'ut'lq'lcadt ao publico

leem bilhete. As galerias são reser-

vadas para as creançts dis Escolaí,

podendo assistir todos mas só nos

El'w'çares não occupadou por os das

:Etcolas otñ'ciaes;

i Os bilhetes são postos á Venda

'hoje áa lo horas no estaboiecimen-

¡in dos .sm-e'. Ferreiu'a:, na Praça.
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_ Ilotel Cerveira

l

: Praia do Fnradouro

Abriu, na segunda-feira pensada

n'esta estância b lineartáo aprazível

quão cómmoda, salutar e economi-

ca, o estabelecimento do n°530 bom

*amigo e infatigAVel cornenerciante-

..ÉS iva Cerveiru_compom Motel,

sofá e restaurante, mercearia, bi-

ihar e omtasdependepcias indispen-
› e

-saveis atum! praia: .

:Consoante os demais annos Silva

Cerveira fez acompanhar este acto

da offerta d'um Opiparo jantar á imà

prensa, jantar que ficará indelevel-

mente gravado na' memoria de quan-

tos a' ' elle assistiram, mercê mui

principalmente' da inexced=vel ama-

bilidad'e e cavalheirismo com'que o

seu proprietario se houve no decurv

so do mesmo para com os hospedes1

conseguindo que tolos d'alli se re-

tira~sem penhoradisaimos e que ca-

da um, ainda os desconhecitos, li-

casse contando o Silva Cerveira no

numero dos seu¡ maio derrotados

amigos.

O jantar, pura casinha portugue-

:1.1, principiandoA-s 4 da tarde. hora

fixada nos Convites, terminou cerca

das 8, correndo na melhor ordem e

em crescente e communicativa ale-

g:ii no decurso do serviç› da se-

guinte lista:

Sopa @peito ;á fragateira, coro

vina'crmda á portugueza, arroz de

fr mgo, pasteis de carne, cabrito as-

s'io, lingua anulada, v peixe, (rito,

o-.mtelletas de lombo de porco. fru-

ctas, doces, vinhos verde, maduro,

Porto, champagne, café e licóres.

A'- eobremeu foram levantados

muitos e enthusiasncos brindes ao

Silva Cerveira¡ á familia, á prospe-

ridade do seu estabelecimento, 'á

imprensa e um sem numero de ca-

racter particular nos quaes se troca-

ram agradqveis impres:ões.

Vimos all¡ representados og se-

guintes jorneez-z r :cnlo›. :Diario

de Noticia» e_ ;Mala da Europa¡

,,de Lisboa, . ;Commercio do Porto_-

=_n «Voz Publica, do .Parrot ,Vitali-

W
-

v

o

 : J
l
ido Porto, recommen ¡indo-se m_r me.

. . M-. .....

«Commercio e

avesso» «O Correio da Feira»,

rreio de Alberg ›, O defen-

dade de Aveírm,

Pro

     

   

   

   

  

  

  

's' de Eiplrlhot, c ¡: de Enor-

, c] ›rnal do ff) (Opiniãm,

tveira d'Azem _v ornal d'O-

cOvarense› ',.ça i usado» de

r. '

urante est 'um dos

orês e mais centraes locael da

' §*;§-§53rtpudn com regular

e prima p ln tratamento
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